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mais de 45% da amostra referiu um impacto negativo a extremamente negativo na sua vida

romântica/relacional e mais de 60% na vida sexual. 

mais de 60% da amostra referiu um impacto negativo a extremamente negativo na sua vida

 sexual. 

40 a 57% dos/das participantes experienciaram níveis elevados a extremamente elevados
de stress relacionado com a situação de pandemia.

50 a 60% indicaram um impacto muito negativo a extremamente negativo da situação de
confinamento ao nível da sua saúde mental.
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